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RESUMO 

 

ARAUJO, Jamille Ferreira Graham. TCC; Universidade Federal do Recôncavo da Bahia; Outubro, 

2014; Título: Desenvolvimento no campo de mudas de Senegalia bahiensis (Benth.) Bocage & L. 

P. Queiroz produzidas em tubetes de diferentes volumes. Orientadora: Teresa Aparecida Soares de 

Freitas. Coorientador: Leonardo Silva Souza 

 

O presente estudo teve como objetivo avaliar o desenvolvimento de mudas de Senegalia 

bahiensis (Benth.) Bocage & L. P. Queiroz desenvolvidas em diferentes volumes detubete 

quatro meses após o plantio. O experimento foi conduzido no viveiro florestal da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Campus Cruz das Almas. Para a produção de 

mudas foram utilizados sementes de Senegalia bahiensis que foram semeadas em três 

tamanhos de tubetes (50, 180 e 280 cm³) utilizando substrato comercial e adubo de liberação 

lenta. Após 120 dias as mudas foram levadas para o campo para verificar o desempenho pós-

plantio em sacolas de 11L preenchidas com subsolo adubado. O experimento foi conduzido 

em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) com 4 repetições e 2 mudas por repetições. 

A altura e o diâmetro das mudas no momento do transplantio para as sacolas foram obtidas 

com auxílio de uma régua milimetrada e um paquímetro manual, respectivamente.  E a cada 

15 dias as mudas tiveram sua altura e seu diâmetro medidos até completar 135 dias. E com 

esses dados obtiveram os incrementos em altura e diâmetro. A massa seca da parte aérea e da 

raiz foi obtida aos quatro meses (135dias) após o transplantio para sacolas.Os dados foram 

submetidos à análise de variância (α=0,05), os fatores qualitativos foram comparados pelo 

teste de MDS (diferença mínima significativa) e para os incrementos de altura e diâmetro 

empregou-se a análise de regressão sequencial. O crescimento das mudas de Senegalia 

bahiensis plantadas a campo resultou em similaridade estatística entre as originadas de tubetes 

de 180 e 280 cm³ ao final de 135 dias após plantio. O plantio de muda dessa espécie testada 

em simulação de campo mostrou que a utilização de tubetes de 180 cm³ é adequada com 

economia de substrato, de espaço de viveiro e de esforço no plantio. 

Palavras-chave: Caatinga, recipiente 
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ABSTRACT 

 

ARAUJO, Ferreira Jamille Graham. TCC; Federal University of Bahia Recôncavo, October 

2014; Title: Developmentin the field of seedlings Senegalia bahiensis (Benth.) Bocage & 

L. P. Queiroz grown in tubes of different volumes. Advisor: Teresa Aparecida Soares de 

Freitas. Co-advisors: Leonardo Silva Souza 

 

The present study aimed to evaluate the development of seedlings Senegalia bahiensis 

(Benth.) Bocage & L. P Queiroz developed in different volumes of tube four months after 

planting. The experiment was conducted at the nursery, Federal University of Recôncavo of 

Bahia, Cruz das Almas Campus. For the production of seedlings was used Senegalia 

bahiensis seeds sown in three tube sizes (50, 180 and 280 cm³) using commercial substrate 

and slow release fertilizer. After 120 days the seedlings were taken to the field to check the 

post-planting performance in 15L bags filled with subsoil manured. The experiment was 

conducted in completely randomized design with four replications and two plants per 

repetition. The height and diameter of seedlings at the time transplanting to the bags were 

measured with the aid of a millimeter ruler and a manual caliper, respectively. And every 15 

days the seedlings had their height and diameter measured up to complete 135 days. End with 

this data the increments in height and diameter were obtained. The dry weight of shoot and 

root was obtained at four months (135 days) after transplanting to bags. Data were subjected 

to ANOVA (α = 0.05), qualitative factors were compared by MDS test (significant minimum 

difference) and for the increments of height and diameter was employed analyze sequential 

regression. The growth of seedlings of Senegalia bahiensis planted the field resulted in 

statistical similarity between the produced in tubes 180 and 280 cm³ at the end of 135 days 

after planting. The planting of seedling species tested in this field simulation allows the use of 

tubes of 180 cm³ economy with the substrate, space nursery and effort in planting. 

Keywords: Caatinga, container 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A caatinga um bioma exclusivamente brasileiro (LEAL et al., 2005) ocupa uma área 

de 922.043 mil km² concentrados principalmente na região Nordeste em partes dos estados da 

Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Maranhão, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí, Paraíba 

e na região Sudeste no norte de Minas Gerais (SÁ et al., 2004). 

Na estação seca, a maioria das árvores e arbustos encontra-se sem folhas e a luz pode 

penetrar até o nível do solo, sendo a deficiência de água em grande parte do ano e a 

irregularidade temporal na distribuição das chuvas os principais fatores que determinam a 

existência desse bioma (QUEIROZ, 2009). 

Entre o variado número de espécies desse bioma encontra-se a Senegalia bahiensis 

(Benth.) Bocage & L. P. Queiroz, espécie bastante adaptada a caatinga, pertencente à família 

das Fabaceaes e sub-família Mimosoideae. O bioma caatinga vem sendo degradado para fins 

exploratórios fazendo-se necessário estudos no que diz respeito a produção de mudas, para a 

espécie.  

O rápido crescimento inicial das mudas é um ponto crítico para o sucesso da plantação 

florestal (CORREIA et al., 2013). Apesar dos avanços relacionados à produção de mudas 

florestais, vários problemas ainda persistem, como mudas fora do padrão morfológico e/ou 

passada da época do plantio, produzidas em recipientes inadequados, que, somados às práticas 

inadequadas de plantio, podem conduzir a resultados insatisfatórios no campo 

(CONSTANTINO et al., 2010). Com isso, faz-se cada vez mais necessário o estudo de novas 

ferramentas e tecnologia a fim de otimizar tempo e espaço, juntamente com maior 

preocupação com a qualidade dessas mudas para garantir a sobrevivência no campo e 

diminuir os custos de implantação florestal (FONSECA et al., 2013). 
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O sistema em recipientes tem-se tornado o mais utilizado na produção de mudas, 

porém a restrição radicular, imposta pelo reduzido volume e pelas paredes dos recipientes, 

reduz algumas variáveis importantes da qualidade de mudas, como altura, área foliar e 

produção de biomassa (LELES et al., 2001) fazendo com que as sacolas plásticas ainda seja 

muito utilizada principalmente pelos produtores rurais pela sua fácil aquisição (ALVES et al., 

2012). 

Há uma propensão geral na substituição dos sacos plásticos por tubetes de plástico 

rígido para produção de espécies florestais nativas, pois os sacos plásticos apresentam 

inúmeras desvantagens: maior diâmetro, ocupando maior área no viveiro, maior peso 

dificultando o transporte, reduz o grau de automação no viveiro, com isso aumentando os 

custos da produção devido ao maior volume dificultando o plantio e principalmente o 

transporte do viveiro ao campo. 

Cada tipo de recipiente requer técnicas de produção diferente, assim como apresenta 

vantagens e desvantagens, sendo que a maioria dos trabalhos que avaliam a qualidade de 

mudas produzidas nos recipientes compara apenas o crescimento e a qualidade das mudas no 

viveiro, ignorando o principal objetivo que é a resposta destas mudas, quando levadas para o 

campo (ABREU, 2011). O recipiente está diretamente relacionado à qualidade da muda e ao 

seu desempenho no campo, o que mostra a importância de se realizar estudos no campo para 

verificar o recipiente mais adequado para produção em função da espécie a ser produzida. 
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2. OBJETIVOS 

 

 

2.1. Objetivo geral 

 

Avaliar a influência de tubetes de diferentes volumes, no desenvolvimento de mudas 

em campo da espécie Senegalia bahiensis (Benth.) Bocage & L. P. Queiroz. 

 

2.2. Objetivo específico 

 

Avaliar o desenvolvimento de mudas de Senegalia bahiensis (Benth.) Bocage & L. P. 

Queiroz desenvolvidas em diferentes volumes de tubete quatro meses após o plantio em uma 

condição de simulação de campo, através das variáveis altura, diâmetro, peso seco da parte 

aérea e raiz. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. Caatinga 

 

No Nordeste do Brasil a distribuição da vegetação é relacionada pelo gradiente 

climático, acompanhada pela diminuição na média pluviométrica do litoral em direção ao 

interior do continente (VICENTE et al., 2005).A caatinga é um bioma exclusivamente 

brasileiro ocupando uma área de 922.043 mil km² concentrados principalmente na região 

Nordeste em partes dos estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Maranhão, Rio 

Grande do Norte, Ceará, Piauí, Paraíba e na região Sudeste no norte de Minas Gerais (SÁ et 

al., 2004). 

 A paisagem da caatinga, de uma maneira ampla, é caracterizada por uma vegetação 

arbustiva-arbórea, espinhosa e ramificada, tendo como principais famílias botânicas Cataceae, 

Bromeliacea, Leguminosae, e Euphorbeaceae, além de um extrato arbóreo estacional, 

representado principalmente por leguminosas e gramíneas (LEAL et al., 2005). 

Alterações na caatinga tiveram início com o processo de colonização do Brasil, 

inicialmente como consequência da pecuária bovina, associada às práticas agrícolas 

rudimentares. Não obstante, a caatinga possui resistência às perturbações antrópicas, como os 

processos de corte e queima sistematicamente aplicado em muitas áreas de seu domínio 

(FREITAS et al., 2007). 

No domínio do semi-árido (caatinga), uma numerosa população luta para sobreviver 

com as dificuldades naturais, adaptando seus modos de vida as imposições de um meio 

ambiente hostil; cria categorias de sobrevivência para minimizar o risco de  perdas e de 

fracassos na produção dos meios de subsistência, apoiadas em conhecimentos  empíricos 

acumulados ao longo de muitas gerações, e coloca a seca no centro de sua estratégia de 

sobrevivência (LIMA, 2008). Segundo Drumond (2008), a caatinga apresenta cerca de 15% 
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de áreas já desertificadas. De acordo com os mesmos autores, levando em consideração a sua 

extensão que é a terceira maior do Brasil, os percentuais de áreas de caatinga alteradas pelo 

homem ultrapassam os valores registrados em todos os outros domínios. 

A dependência da população e demais setores da economia em relação ao produto 

florestal como fonte de energia é muito grande, representando entre 30 e 50% da energia 

primária do Nordeste (CAMPELLO et al., 1999). Existem outros importantes usos não-

energéticos dos recursos florestais, sobressaindo uso de estacas, varas, madeira para as 

serrarias bem como raízes e cascas de espécies para uso na medicina popular (SAMPAIO et 

al., 2003). 

A importância da participação do setor florestal na economia dos estados nordestinos é 

notável, sendo um exemplo o estado de Pernambuco, onde foram extraídos no ano de 2005, 

4.992m
3
 em tora de madeira, enquanto em todo nordeste esse valor foi de 259.987m

3
 (MMA, 

2008). 

O corte de espécies nativas vem reduzindo graças às instalações de plantios 

comerciais, que supre, em parte, a demanda por produtos florestais. Assim, a introdução de 

espécies de alta produção de biomassa, adaptadas às condições edafoclimáticas do semiárido, 

representa alternativa de renda para os agricultores (DRUMOND et al., 2008). 

 

3.2. Espécie e família 

 

A família Fabaceae possui cerca de 727 gêneros e 19.325 espécies (LEWIS et al., 

2005), que ocupam os mais variados habitats, sendo a terceira maior dentre as Angiospermas, 

com cerca de 18.000 espécies distribuídas em 630 gêneros com distribuição cosmopolita 

(JUDD et al., 2009), se destacando por sua diversidade de espécies e importância econômica. 

Segundo Lima et al.(2010), no Brasil foram catalogados cerca de 210 gêneros e 2.694 

espécies, cuja ocorrência é bastante significativa na maioria dos tipos vegetacionais. 

A família é consideravelmente mais diversa no nordeste brasileiro onde foram 

registradas 570 espécies, sendo encontradas na caatinga 293 espécies em 77 gêneros, das 

quais 144 são endêmicas. A família Fabaceae está subdividida em 3 subfamílias sendo elas: 

Faboideae (ou Papilionoideae), Caesalpinioideae e Mimosoideae (QUEIROZ et al., 2006). 

Além disso, algumas espécies de Fabaceae estão completamente inseridas na cultura 

da população rural da Caatinga, sendo utilizadas como alimento, lenha, forragem, produtos 

medicinais e até nos rituais religiosos destas populações (QUEIROZ,  2009), indicando ser 
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esse grupo de plantas uma fonte significativa de recursos naturais, especialmente para os 

habitantes do semi-árido. 

Segundo Queiroz (2009), a Senegalia bahiensis (Benth.) Bocage & L. P. Queiroz é 

uma espécie florestal, pertencente á família Fabaceae e sub-família mimosoideae, bastante 

significativa, ocorre em vários caracteres da caatinga, especialmente em áreas de transição 

para floretas estacionais, mas não é rara em caatinga arbustiva mais abertas assim como em 

áreas degradadas (QUEIROZ, 2009). 

A Senegealia bahiensis, é considerada uma espécie suficientemente adaptada ao 

ambiente da caatinga, em tal grau de condições edafoclimáticas quanto na competição com as 

demais espécies, sendo comprovado pelo grande número de indivíduos encontrados nas áreas 

de estudo realizado por Barbosa et al. (2012). 

Segundo Loiola et al. (2010) em um levantamento em São Miguel do Gostoso -RN, 

em comunidades rurais, atentaram que a Senegalia bahiensis em função de sua característica 

forrageira, é uma espécie bastante utilizada para alimentação de caprinos e bovinos, o que a 

torna uma espécie de interesse para o manejo, pois pode servir de alimento (folhas, flores, 

vagens e sementes) na época da seca. 

Novaes (2013) ressaltando que os estudos limitam-se à avaliação de mudas produzidas 

em recipientes apenas em viveiro, portanto, afirma carecer de informações a respeito do efeito 

dos mesmos no  estabelecimento  e ritmo de crescimento das plantas após o plantio, em 

particular com a espécie em estudo. 

 

3.3. Desenvolvimento de mudas de espécies florestais pós plantio 

 

O rápido crescimento inicial das mudas é um ponto crítico para o sucesso da plantação 

florestal (CORREIA et al., 2013). Povoamentos florestais de alta produtividade depende de 

inúmeros fatores como, por exemplo, a qualidade das mudas produzidas visando o aumento 

da produtividade do povoamento (BARROSO et al., 2000), por meio da sofisticação das 

técnicas utilizadas, em grande parte do padrão de qualidade das mudas plantadas e, 

consequentemente da percentagem de sobrevivência destas (ELOY et al., 2014).   

 Ribeiro (2005), afirma que a escolha do recipiente exerce influência direta no 

desenvolvimento das mudas. Para Correia et al. (2013), faz-se necessário estudos do tamanho 

dos recipientes pela sua direta influência na qualidade da muda, pois aqueles com volume 

superior ao estabelecido para a espécie provocam gastos desnecessários, demandam maior 

área no viveiro, aumentam os custos de produção, de transporte, de manutenção e de 
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distribuição das mudas no campo, ressaltando que devem-se respeitar também o crescimento 

de cada espécie. Tornando assim a produção de mudas em recipientes o sistema mais utilizado 

(GOMES et al., 2003). 

Estudos comparativos entre os diversos recipientes têm sido objeto de trabalhos 

experimentais, desenvolvidos por muitos pesquisadores como por exemplo por Coêlho et al. 

(2013). 

Apesar do aumento no uso de tubetes rígidos para produção de mudas, o uso de sacos 

de polietileno, ainda é muito empregado na produção de mudas de espécies florestais 

(ALVES et al., 2012), pois as sacolas plásticas são mais usuais pelos produtores rurais pela 

fácil aquisição e preço (SIMÃO,1998). 

Há uma propensãogeral na substituição dos sacos plásticos por tubetes de plástico 

rígido para produção de espécies florestais nativas, pois os sacos plasticos apresentam 

inumeras desvantagens: maior diâmetro,ocupando maior área no viveiro, maior peso 

dificultando o transporte, reduz o grau de automação no viveiro,com isso aumentando os 

custos da produçao devido ao maior volume dificultando o plantio e principalmente o 

trasporte do viveiro ao campo. 

Novaes et al. (2012) avaliando a sobrevivência de mudas de nim indiano (Azadirachta 

indica A. Juss) produzidas em diferentes recipientes com diferentes volumes (sacola plástica 

de 382 e 165 cm³; tubete de 288 e 55 cm³), observaram que as mudas produzidas no recipiente 

de maior volume (sacolas plásticas de 382 cm³) apresentaram valores superiores em todas as 

características morfológicas avaliadas e melhor desempenho no campo aos 15 meses após o 

plantio,porém após esse período os resultados se igualam chegando estatisticamente próximos 

o crescimento. 

Contudo Hahn et al. (2006), afirmam que os sacos plásticos apresentam, normalmente, 

desvantagens como condições ergonométricas desfavoráveis, exigi maior volume de 

substrato, além de favorecer o  enovelamento do sistema radicular aumentando assim a 

preferência por tubetes. Este enovelamento  do sistema radicular, de acordo com Carneiro 

(1995), pode continuar após as plantas serem conduzidas ao campo, prejudicando o seu 

crescimento. 

Botelho (2011) afirma que a definição do tamanho do recipiente para a produção de 

mudas, é um importante aspecto,pois esse influencia as características da muda e pode afetar 

o percentual de sobrevivência no campo. O plantio de mudas menores em função da restrição 

das paredes rigidas dos recipientes no viveiro podem reduzir, ou atrasar, o crescimento das 
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plantas no campo, o que acarreta maiores custos com o controle de plantas daninhas e o 

retardamento da produção esperada (FREITAS et al., 2005). 

Viana et al. (2008) comentam que recipiente de maiores volumes tendem a apresentar 

um melhor incremento no desenvolvimento das mudas. Freitas et al. (2005) para avaliar 

mudas de clones de eucalipto, produzidas em recipientes de diferentes volumes (tubetes de 50 

cm³ e  blocos prensados (40x 60 x 7 cm) com capacidade para 96 mudas) simularam uma 

situação de campo, onde as mudas foram transplantadas para sacolas de 20 litros, verificaram 

que após dois meses as plantas originadas de mudas produzidas no recipieinte de maior 

volume, apresentaram maior crescimento em todas as variáveis avaliadas. 

Freitas et al. (2013) trabalhando com tubetes de 55 e 180 cm³ utilizando mudas de 

Eucalyptus urophylla, E.robusta e Corymbia citriodora observaram que as mudas produzidas 

emtubete de 55 cm³ aos dois meses após o plantio apresentaram menores valores em altura, 

diâmetro e massa seca da parte aérea e raiz,independente da espécie avaliada, evidenciando o 

efeito do volume do tubete utilizado no desempenho das mudas no campo. 

No entanto Correia (2013) avaliando a influência da idade e do volume recipiente na 

produção de mudas clonais de Eucalyptus urogradisproduzidas em tubetes de 53 e 180 cm³ no 

desempenho após o replantio verificou ao 12 meses tendência de igualdade de crescimento 

dos tratamentos em relação à altura, circunferência da copa e diâmetro ao nível do solo. 

Malavasi & Malavasi (2003) em um ensaio de campo onde compararam os efeitos de 

quatro volumes de tubetes (55, 120, 180 e 300 cm³) no crescimento em altura e diâmetro das 

mudas de Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex steud, e Jacaranda micranta, verificaram que o 

crescimento das mudas plantadas a campo resultou em similaridade estatística entre as 

originadas de tubetes de 120,180 e 300 cm³ ao final de 180 dias após plantio. 

Ajala et al. (2012) comparando a influência do volume dos tubetes de 120 e 180 cm³ 

na produção de mudas de pinhão manso durante o primeiro ano após o plantio no campo 

observaram inexistência de diferenças nos incrementos trimestrais em altura, diâmetro de 

colo, número folhas, número de ramos (primários e secundários) e na porcentagem de 

mortalidade. Os mesmos autores concluiram que apesar de não ter ocorrido diferença no 

campo após um ano do plantio o uso de os tubetes de 120 cm³ para produção das mudas é 

vantagem uma vez que terá economia de substrato e espaço de viveiro, além de um menor 

esforço no plantio. 

Já Constantino (2009) com objetivo de avaliar a idade das mudas e o recipiente no 

crescimento das árvores de Pinus taeda aos 46 meses de idade, observou que as mudas 
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produzidas nos tubetes de volumes 55 e 126 cm³, tiveram o crescimento em diâmetro na altura 

do peito, e o volume por parcela afetaram, em ambos os volumes. 

Neves et al. (2005) com objetivo de caracterizar a arquitetura do sistema radicular de 

árvores de acácia negra (Acacia mearnsii) aos três anos após o plantio, em razão da 

combinação de oito tipos de recipientes (laminado sobre o chão 49 cm³, saco plástico 538 

cm³, tubete redondo 55 cm³, tubete quadrado 55 cm³, bandeja de isopor 32 cm³, fertil-pot 37 

cm³, paper pot 42 cm³e laminado 49 cm³) constataram que os recipientes influenciaram o 

sistema radicular no campo, tanto no que diz respeito à quantidade de raízes quanto à 

arquitetura.  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no viveiro de Engenharia Florestal da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia, campus Cruz das Almas. O município situa-se a 12°40’12” 

de Latitude Sul e 39°06’07’’ de Longitude Oeste de Greenwich (SUPERINTENDÊNCIA DE 

ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DA BAHIA, 2010). 

Para a produção de mudas foi utilizado sementes de Senegalia bahiensis que foram 

coletadas em fragmentos florestais em Castro Alves no mês de novembro de 2013, semeadas 

no viveiro em três tamanhos de tubetes (55, 180 e 280 cm³). Após 120 dias as mudas foram 

transplantadas para as sacolas com objetivo de simular uma situação de campo para verificar 

o desempenho pós-plantio.  

O experimento foi conduzido em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) com 

4 repetições e 2 mudas por repetições. Para tanto, as mudas foram transplantadas para sacolas 

de 15L (40 cm de altura), preenchidas com subsolo adubado com 100g de NPK 04-14-08 para 

cada 15L de solo.   

A altura e o diâmetro das mudas no momento do transplantio para as sacolas foram 

obtidas com auxílio de uma régua milimetrada e um paquímetro manual, respectivamente. 

Após o transplantio para sacolas, a cada 15 dias as mudas tiveram sua altura e seu diâmetro 

medidos até completar 135 dias. E com esses dados obtiveram os incrementos em altura e 

diâmetro.  

A massa seca da parte aérea e da raiz foi obtida aos 135 dias após o transplantio para 

sacolas. A parte aérea foi separada da raiz e colocada em sacos de papel e levadas para a 

estufa de circulação forçada a 70 graus por 72 horas, após esse período foram pesadas em 

balança analítica. Antes da obtenção da massa seca da parte radicular, estas foram separadas 

do solo manualmente. 
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Os dados foram submetidos à análise de variância (α=0,05), com os fatores 

qualitativos comparados pelo teste MDS (diferença mínima significativa) e para os 

incrementos de altura e diâmetro empregou-se a análise de regressão sequencial. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A Tabela 1 mostra os dados de altura e diâmetro das mudas de Senegalia bahiensis ao 

longo de 135 dias após o plantio em sacolas simulando uma situação de campo. 

 

Tabela 1: Médias de altura (H) e diâmetro (D) de mudas de Senegalia bahiensis ao longo de 

135 dias após o plantio, produzidas em três volumas de tubete 

Período 
Altura (cm)  Diâmetro (cm) 

55 cm³ 180 cm³ 280 cm³  55 cm³ 180 cm³ 280 cm³ 

15 20,19 b 47,75 a 52,25 a  3,00 b 3,96 a 4,08 a 

30 23,12 b 53,62 a 57,52 a  3,04 b 4,54 a 4,39 a 

45 28,19 b 67,62 a 66,62 a  3,31 b 4,91 a 4,39 a 

60 33 56 b 74,00 a 73,19 a  3,39 b 5,34 a 5,15a 

75 45,87 b 95,25 a 89,37 a  3,94 b 6,75 a 6,35 a 

90 53,75 b 111,75 a 97,87 a  4,44 b 7,69 a 7,25 a 

105 62, 87 c 127,37 a 103,75 b  5,27 b 8,55 a 8,01 b 

120 75,62 c 136,19 a 114,25 b  5,91 c 9,30 a 8,44 b 

135 81, 37 b 141,69 a 128,62 a  6,67 b 9,72 a 9,19 a 

Médias seguidas por letras iguais minúsculas nas linhas dentro de uma mesma variável, não diferem 

estatisticamente pelo teste Mds a 5% de probabilidade 

 

Independente do período avaliado as mudas que foram produzidas no recipiente de 

menor volume (55 cm³) quando foram levados para a situação de simulação de campo 

apresentaram menor desempenho tanto em altura quanto em diâmetro. O mesmo foi 

observado por Bonfim et al. (2009) para mudas de madeira-nova (Pterogyne nitens) 

produzidas em tubetes de 50 e 288 cm³, onde o desenvolvimento inicial das mudas produzidas 
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no recipiente de menor volume apresentaram altura e diâmetro inferiores após 12 meses, 

sendo portanto inadequados para a produção de mudas dessa espécie.  

Em relação aos tubetes de maiores volumes (180 e 280 cm³), após 105 dias do plantio 

é que houve diferença, onde mudas produzidas nos tubetes de 280 cm³ apresentaram menor 

altura e diâmetro em relação ao tubete de 180 cm³, mas que aos 135 dias essa diferença 

deixou de existir novamente.  

De acordo com Reis et al. (1989) a restrição radicular influencia no crescimento da 

parte aérea, onde nos menores níveis de restrição observa-se as maiores alturas e diâmetros. 

Freitas et al. (2005), confirmam que o plantio de mudas menores em função da restrição de 

recipientes utilizados na sua produção podem reduzir, ou atrasar, o crescimento das plantas no 

campo, o que acarreta maiores custos com o controle de plantas daninhas e o retardamento da 

produção esperada, o que também foi verificado neste trabalho como monstraa Tabela 1. 

A Figura 1 representa o desenvolvimento das mudas de Senegalia bahiensis ao longo 

de 135 dias após o plantio em sacolas, simulando uma situação de campo. 

 

 

 

Figura 1. Altura e diâmetro de mudas de Senegalia bahiensis, ao longo de 135 dias após 

plantio no campo produzido em três tamanhos de recipientes. (Onde, T1:55 cm³; T2: 180 cm³: T3: 

280 cm³). 

 

Observa-se também nesta figura que mudas que apresentaram maiores valores de 

altura e diâmetro na ocasião de plantio nas sacolas também obtiveram maiores média são 

longo do período de 135 dias de avaliação, que corroboram com o que foi observado por 

Freitas et al. (2013) em Eucalyptus spp produzidos em dois recipientes de volumes diferentes 

após dois meses de plantio e por Malavasi e Malavasi (2003) para Cordia trichotoma (Vell.) 
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Arrab. ex steud e Jacaranda micrantaseis meses após plantio no campo, onde as mudas foram 

produzidas em quatro volumes de tubetes. 

Para as mudas produzidas em tubete de 55 cm³ observa-se desenvolvimento inferior 

para as variáveis altura e diâmetro demonstrando que, mesmo após quatro meses de plantio, 

essas diferenças não foram supridas. E que as mudas produzidas nos outros dois tubetes de 

maior volume (180 e 280cm³) durante o desenvolvimento no campo foram semelhantes quase 

todos os períodos. Esses resultados podem nos levar a acreditar que para produção de mudas 

dessas espécies no viveiro pode se utilizar tubetes de 180cm³, já que estes não apresentaram 

diferença de desempenho no período avaliado, uma vez que esse período inicial do 

desenvolvimento no campo pode ser crucial na produção e nos gastos com o manejo e 

condução do povoamento, além de uma economia de espaço e insumos na fase de produção 

de mudas. 

Gasparin et al. (2014) observaram que após o plantio no campo mudas de canjerana 

(Cabralea canjerana) produzidas em recipientes de 280 cm³ apresentaram maior crescimento 

em relação as mudas produzidas nos recipientes de 100 cm³. 

Porém Correia et al. (2013) avaliando a influência da idade e do volume recipiente na 

produção de mudas clonais de Eucalyptus urogradis produzidas em tubetes de 53 e 180 cm³ 

no desempenho após o plantio verificaram ao 12 meses tendência de igualdade de crescimento 

dos tratamentos em relação à altura, circunferência da copa e diâmetro ao nível do solo. 

Igualmente Abreu (2011) trabalhando com três espécies florestais nativas (Schinus 

terenbinthifolius, Tabebuia chrysotricha e Enterolobium contortisiliquum) produzidas em 

saco plástico 14 x 20 cm (1.248 cm³) e tubetes (180 e 280 cm³), observou que com o tempo, 

as diferenças foram desaparecendo,apresentando os tubetes elevados incrementos de 

crescimento em relação as mudas produzidas em saco plástico aos cinco meses após o plantio. 

Em estudos semelhantes, Keller et al. (2009), também observaram que o crescimento de 

plantas de três espécies florestais nativas provenientes de mudas produzidas no sistema de 

blocos prensados, sacos plásticos e tubetes, também tenderam a igualdade aos dez meses após 

o plantio no campo. 

Apesar da propensão a igualdade das mudas após um determinado tempo é preciso 

salientar que essa diferença inicial poderá elevar os custos de implantação. 

Em relação ao peso seco do sistema radicular e da massa seca da parte aérea os dados 

estão apresentados na Tabela 2. 

 



15 
 

Tabela 2: Peso seco do sistema radicular (PSSR) e Peso seco da parte aérea (PSPA) de mudas 

de Senegalia bahiensis produzidas em recipientes de diferentes volumes, 135 dias após plantio 

em sacolas. 

Tubetes PSSR (g) PSPA (g) 

55 cc 12,1 a 10,5 c 

180 cc 18,6 a 32,1 a 

280 cc 20,2 a 18,8 b 

CV(%) 31,20 26,92 

Médias seguidas por letras iguais minúsculas nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste Mds a 5% de 

probabilidade 

 

Conforme apresentado na Tabela 2, para a variável PSSR, percebe-se que de acordo 

com o teste estatístico MDS (Diferença mínima significativa), não houve diferença entre os 

tubetes utilizados para a produção das mudas quando estas estavam com 135 dias na 

simulação de campo. 

Já para a variável PSPA constatou que as mudas produzidas em tubetes de 180 cm³ 

apresentaram os melhores valores, sendo seguidas pelas mudas produzidas em tubetes de 280 

cm³. 

Fonseca (2012) observou que mudas de Eucalyptus ssp produzidas em tubete de 55 cc 

apresentaram menores valores tanto para peso seco da parte aérea quanto para o peso seco de 

raiz, evidenciando neste caso o efeito do volume do tubete utilizado no desenvolvimento das 

mudas no campo. 

 Para o incremento médio diário em altura os fatores tempo e volume de tubetes atuam 

de forma independentes, tanto o tamanho do tubete quanto o período avaliado foram 

significativos (Tabela 3 e Figura 2). 

A Tabela 3 apresenta o incremento médio diário em altura para mudas de Senegalia  

bahiensis produzidas nos três volumes de tubetes (55, 180 e 280 cm³) por um período de 135 

dias no campo. Como pode ser observado, o maior incremento em altura foi obtido quando as 

mudas foram produzidas em tubetes de 180 cm³ e o de menor incremento ocorreu nas mudas 

produzidas no menor tubete de 55 cm³. 
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Tabela 3: Incremento médio diário em altura de mudas de Senegalia bahiensis, produzidas 

em três tamanhos de tubetes submetidos a simulação de campo por 135 dias 

Tubetes Incremento em altura (cm) 

55 cc 0,295 c 

180 cc 0,549 a 

280 cc 0, 388b 

CV(%) 24,5 

Médias seguidas por letras iguais minúsculas nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste Mds a 

5% de probabilidade 

 

O volume do recipiente e o período avaliado atuaram de forma independentemente no 

incremento em altura (Figura 2). Independente do período avaliado o tubete que apresentou 

melhor incremento foi o de 180 cm³ (Tabela 3). 

Independente do tubete utilizado a equação que melhor representou foi de segundo 

grau tendo o seu ponto de máximo incremento aos 124 dias (Figura 2). 

 

 

Figura 2: Incremento em altura de mudas de Senegalia bahiensis produzidas em três tamanhos 

de tubetes em função do tempo. 

 

Viana et al. (2008) comentam que recipiente de maiores volumes tendem a apresentar 

um melhor incremento no desenvolvimento das mudas, o que pode ser comparado, quando se 

baseia apenas nos dois recipientes de menor volume utilizado no caso presente (55 e 180 



17 
 

cm³). No entanto, ao analisar os três tubetes utilizados, o de maior volume não apresentou 

maior incremento.   

Fonseca (2012) em seu estudo verifica que o volume (55, 180 e 280 cm³) do recipiente 

e as espécies atuaram independentemente no incremento em altura e diâmetro. O volume do 

tubete não afetou o incremento em diâmetro dois meses após o plantio, entretanto o 

incremento em altura foi superior no tubete de menor volume. 

Com relação ao incremento em diâmetro, os dados estão apresentados na Tabela 4 e 

Figura 3. Os fatores período e volume de tubete atuaram de forma dependente. 

Como pode ser observado na Tabela 4, dentro de cada período avaliado, apenas no 

primeiro período (15 dias após o plantio) é que as mudas produzidas no recipiente de maior 

volume (280 cm³) apresentaram maior incremento em relação aos outros dois tubete de menor 

volume (55 e 180cm³) A partir desse momento até o período final de avaliação não houve 

diferença de incremento em relação aos recipientes de maiores volumes (180 e 280cm³), 

ocorrendo diferença apenas para o tubete de menor volume, onde este apresentou menor 

incremento em todos os períodos, não se mostrando adequado para a produção de mudas para 

esta espécie. 

 

Tabela 4: Incremento médio diário em Diâmetro de mudas de Senegalia bahiensis, 

produzidas em três tamanhos de tubetes submetidos a simulação de campo por 135 dias após 

o plantio 

Tempo 55 cm³ 180 cm³ 280 cm³ 

15 0,0067 b 0,0075 b 0,0383 a 

30 0,0046 b 0,0229 a 0,0296 a 

45 0,0092 b 0,0236 a 0,0197 a 

60 0,0081 b 0,0248 a 0,0275 a 

75 0,0138 b 0,0387 a 0,0380 a 

90 0,0171 b 0,0426 a 0,0417 a 

105 0,0226 b 0,0448 a 0,0430 a 

120 0,0251 b 0,0454 a 0,0411 a 

135 0,0280 b 0,0435 a 0,0421 a 

CV(%)              18,9 

Médias seguidas por letras iguais minúsculas nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste MDS a 5% de 

probabilidade 
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Em relação ao incremento médio diário em diâmetro de mudas produzidas nos 

recipientes de 55, 180 e 280 cm³ em função do tempo, as equações que melhor se ajustaram 

foram as de primeiro, segundo e quarto grau, respectivamente (Figura 3).  

 

Figura 3: Incremento em diâmetro de mudas de Senegalia bahiensis, produzidas em três 

tamanhos de tubete em função do tempo 
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Observa-se que as mudas produzidas em tubetes de 180 cm³ atingem seu ponto de 

máximo incremento em diâmetro aproximadamente aos 129 dias enquanto que nas mudas 

oriundas de tubetes de 55 cm³ mantém o crescimento de forma linear sendo detectado o ponto 

de máximo incremento aos 135 dias. Os tubetes de 280 cm³ tiveram seu ponto mínimo de 

crescimento aos 40 dias. 

No estudo realizado por Ajala et al. (2012) com objetivo de avaliar o desempenho 

após plantio das mudas de Jatropha curcas L. produzidas em diferentes volume de recipiente 

(120, 180 e 1.178, cm³) por um ano, os autores observaram inexistências de  diferenças  nos  

incrementos  trimestrais  em  altura  e diâmetro  de  colo, concluindo que o uso de tubetes  de  

120  cm³ para produção das mudas no viveiro pode ser recomendado, uma vez que terá  

economia de substrato e  espaço de viveiro, além de um menor esforço no plantio. 

Abreu (2011) trabalhando com três espécies florestais nativas (Schinus 

terenbinthifolius, Tabebuia chrysotricha e Enterolobium contortisiliquum) produzidas em 

saco plástico 14 x 20 cm (1.248 cm³) e tubetes (180 e 280 cm³), observou que com o tempo, 

as diferenças foram desaparecendo, apresentando os tubetes maiores incrementos de 

crescimento aos cinco meses após o plantio. 

De acordo com os resultados obtidos, analisando de forma conjunta pode se verificar 

que o uso do tubete de 180 cm³ pode ser recomendado para a produção de mudas dessa 

espécie, já que as mudas produzidas no recipiente de maior volume tiveram desempenho 

semelhante no campo após 135 dias. Isso foi verificado com outros trabalhos como de Ajala 

et al (2012), Malavasi e Malavasi (2003) e Novaes (2014),que também não apresentarem 

diferenças significativas entres os volumes dos recipientes, foram utilizados o de menor 

volume, devido a economia de substrato, transporte e maior facilidade de plantio no campo. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que o tubete de 180 cm³ pode ser recomendado para a produção de mudas 

da espécie Senegalia bahiensis, já que as mudas produzidas no recipiente de maior volume 

tiveram desempenho semelhante no campo após 135 dias. 
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